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INTRODUÇÃO
Até pouco tempo parecia haver um total distanciamento entre as práticas culturais nas quais crianças e adolescentes encontravam-se engajados em seu dia-a-dia e as práticas cotidianas desenvolvidas no âmbito escolar. Como se a escola, de modo geral, preparasse os alunos para uma realidade alheia àquela na qual estes se encontram inseridos. No entanto, a suspensão das aulas presenciais e a adoção do ensino remoto emergencial (ERE) provocou uma diminuição do espaço entre estas práticas. 

O contexto pandêmico e a migração para o ambiente online trouxeram avanços no processo de integração das tecnologias digitais às práticas educacionais em todos os níveis. Obviamente, não sem antes transpor algumas dificuldades. O primeiro obstáculo a ser superado foi a falta de infraestrutura das instituições educacionais para a implementação do ERE. Ao mesmo tempo em que os professores receberam treinamentos técnicos para conduzir as aulas nas salas de aulas virtuais, disponibilizadas por meio de parceria com a empresa Google, a saber: o Google MEET, solução para videoconferência, e o Google Classroom, plataforma utilizada como ambiente virtual de aprendizagem. 

Do ponto de vista da integração das tecnologias digitais ao ensino e aprendizagem o período foi bastante profícuo, com uma evolução no desenvolvimento do letramento digital dos professores da rede pública, na busca por novos conhecimentos e novas formas de fazer no ambiente virtual e na conscientização da necessidade de trazer para o ambiente escolar a cultura digital. Discussões frequentes no âmbito da linguística aplicada e dos estudos de ensino de línguas mediado por computador (computer assisted language learning- CALL). 

Adicionalmente, testemunhamos durante esse período o surgimento de um novo nicho de mercado pautado pelas empresas de tecnologia. Inúmeras soluções tecnológicas como sites, plataformas e aplicativos começaram a ser apresentados como soluções educacionais, quando na verdade não haviam sido concebidas com este fim. Na mesma esteira, em uma visão mercantilista da educação (LAVAL, 2019), algumas das soluções apresentadas pelo Estado no período pandêmico, momento considerado de exceção, passaram a ser oferecidas no retorno ao ensino presencial, embora não como complemento ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou como uma possibilidade de reconfiguração do trabalho docente, mas como uma prática que promove o esvaziamento do ato de ensinar (Duarte, 1998). 

A pesquisa empreendida se justifica pela necessidade de pensarmos, a partir da priorização do trabalho com a plataforma Inglês Paraná, a integração das tecnologias digitais no âmbito educacional por uma perspectiva crítica da tecnologia educacional (APPLE; JUNGCK, 1990), o ensino da língua inglesa pelo viés do inglês como commodity (JORDÃO, 2004), e dos objetivos do ensino de língua inglesa na escola pública a partir dos documentos oficiais. 

Como objetivo geral discutimos as implicações da utilização, em sala de aula, da plataforma educacional de língua inglesa “Inglês Paraná”, para o trabalho docente. Para tanto, discutimos a mercantilização da educação e a visão do ensino de inglês como commodity e a integração das tecnologias digitais na educação, apresentamos a plataforma a partir de notícias e materiais disponíveis na internet e analisamos as implicações do uso da plataforma para o trabalho docente. É preciso refletir sobre o avanço de tecnologias que substituam o professor por uma plataforma de ensino de inglês em sala de aula, ou o esvaziamento da função docente e a reconfiguração do papel do professor como mero monitor, ou controlador de acesso dos alunos à plataforma.
MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo foi desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa, por não abordar aspectos que possam ser tratados quantitativamente e não descartar a subjetividade do pesquisador na análise dos dados. Quanto à sua natureza e objetivo caracteriza-se como uma pesquisa básica descritiva, cujo objetivo é verificar, analisar e interpretar os dados referentes ao seu objeto de estudo.

Inicialmente, lançando mão dos procedimentos da pesquisa bibliográfica, descrita por Gil (2008, p. 50) como uma pesquisa “desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, buscamos conhecer conceitos e definições que nos permitam discutir a mercantilização da educação, o ensino de inglês como mercadoria e a integração das tecnologias na educação.

Na sequência, efetuamos pesquisa por meio de buscadores na internet para localizar notícias, tutoriais, propagandas governamentais e outros materiais de divulgação e orientação relacionados à plataforma educacional de língua inglesa “Inglês Paraná” que nos permitissem apresentar a plataforma. Por fim, a partir do referencial teórico levantado e da leitura crítica do material coletado analisamos as implicações do uso da plataforma em sala de aula para o trabalho docente. 

A MERCANTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

A mercantilização do ensino é um fenômeno que desperta crescente preocupação na área educacional. Esse processo consiste na transformação da educação em uma mercadoria, na qual aspectos econômicos ganham cada vez mais relevância em detrimento de valores intrínsecos à aprendizagem e ao desenvolvimento humano. Nesse contexto, é fundamental refletir sobre os desafios e implicações que essa mercantilização traz consigo, como uma ênfase excessiva em resultados quantitativos, notas e classificação em rankings.
Um dos principais desafios da mercantilização do ensino é a perda do sentido e da essência da educação. Ao tornar a educação um produto comercializável, coloca-se em risco sua finalidade primordial: formar indivíduos críticos, autônomos e capazes de contribuir para o progresso da sociedade. O foco excessivo nos resultados pode comprometer, sobremaneira, a qualidade do ensino, reduzindo-o a uma mera transmissão de conhecimentos, sem espaço para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, criatividade e reflexão.
Quando a educação se submete às forças do mercado, há um risco de que o conhecimento seja moldado pelos interesses econômicos e corporativos, em detrimento da busca pela verdade e do avanço científico. A liberdade acadêmica e a autonomia das instituições de ensino são colocadas em xeque, podendo resultar em uma visão limitada e restrita do mundo, com pouca abertura para o debate de ideias e a pluralidade de perspectivas. 

Segundo Sousa e Coimbra, 2020, 

a mercantilização da educação é fruto do processo de liberalização comercial e de globalização de produtos e serviços, intensificada nas últimas décadas sob os auspícios dos governos que adotaram o dogma neoliberal e dos organismos internacionais que favoreceram sua fusão (SOUSA e COIMBRA, 2002, p. 63)

Outro aspecto importante a ser considerado é o surgimento de pressões e demandas inadequadas no ambiente escolar. Quando a educação se torna um mercado competitivo, instituições de ensino são levadas a buscar diferenciais para atrair alunos e obter lucros. No entanto, o fenômeno da mercantilização da educação não está restrito apenas às instituições de ensino privadas. Ele está a ocorrer de forma cada mais explicita na educação pública. Apesar de não contemplar o caráter do lucro, nas instituições públicas de ensino a boa colocação nos rankings nacionais são utilizadas como propaganda política de governos estaduais e municipais. Não é difícil encontrarmos anúncios divulgando a colocação do estado ou município nos diferentes mecanismos de avaliação da educação. 

A proliferação de instituições de ensino privadas, muitas vezes competindo entre si para atrair alunos e enfatizando os aspectos financeiros em detrimento da qualidade pedagógica, e, a influência crescente de empresas e corporações no ambiente educacional, por meio da oferta de material didático e plataformas digitais são exemplos práticos dessa mercantilização.

Para Coll e Monereo,

por trás dessas posturas, frequentemente se escondem, em nosso juízo, os interesses de grupos econômicos que aspiram a criar novos consumidores e a usurpar, de passagem, o poder que, embora enfraquecido, continuam tendo os sistemas de educação formal. (COLL e MONEREO, 2010, p. 40)

Nesta lógica de mercantilização da educação o ensino de língua inglesa adquiriu o status de commodity, ou seja, mercadoria ou bem e produto a ser comercializado. Jordão (2004) ao se referir a texto de Kachru (1998) enfatiza que a língua inglesa se tornou objeto de desejo, commodity, notadamente pela quantidade de escolas e variedade de cursos. Ao ser considerada uma língua global (Crystal, 2003), impulsionada pela globalização e pela necessidade de comunicação internacional, o ensino de língua inglesa originou um mercado altamente lucrativo. Ainda segundo Jordão, 

em tempos de globalização, o mercado virou sujeito: ele dita regras sociais, estabelece o risco país, normatiza comportamentos, regula as bolsas de valores, abre e fecha estabelecimentos, impõe padrões para a educação e até assume qualidades humanas /.../ Este sujeito-Hidra está atualmente em vias de inserir a educação na Organização Mundial do Comércio, a fim de que possa ser efetiva e oficialmente regulada pelas leis do mercado, como um serviço e não como um bem público. (JORDÃO, 2004, p. 1)

Corroborando esta visão, Almeida (2020, p. 16) ao comentar Cameron (2012) afirma que “os recentes processos de globalização econômica elevam o inglês ao patamar de uma mercadoria altamente valorizada”. Alguns aspectos, de fato, se assemelham a conceitos da ciência econômica, como oferta e demanda, padronização, preços e concorrências e foco na utilidade e resultados. Da mesma forma, o ensino de inglês é padronizado para atender às demandas do mercado. A percepção da língua inglesa como mercadoria, dentro de uma visão de mercantilização da educação é ampliada, em alguns aspectos, como resultado da inserção das tecnologias digitais na educação. 

INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

As tecnologias digitais, doravante TDIC, estão cada vez mais presentes no processo de ensino e aprendizagem. Alguns fatores contribuem para essa incorporação. O acesso maior e com melhor qualidade à tecnologia como computadores, tablets, smartphones e internet; as inúmeras ferramentas e recursos digitais, como aplicativos, softwares educacionais, plataformas de aprendizado online, jogos educacionais e vídeos, entre outros, podem favorecer o enriquecimento das aulas e para o desenvolvimento de práticas de aprendizagem inovadoras.

No entanto, a real integração das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem pressupõe mudanças consideráveis no currículo que favoreça a utilização das TDIC como recurso pedagógico à disposição dos professores. No entanto, como assevera Valente (2008, p. 22) a escola “tenta ‘se modernizar’, porém com soluções pontuais, limitando-se a pequenas alterações, sem repensar o todo”. Para o autor, as escolas ainda utilizam o método convencional de ensino e reserva pequenos espaços para o desenvolvimento de atividades inovadoras utilizando as tecnologias. 

Oliveira, Costa e Moreira (2001, p. 63) ao analisarem a utilização do software educativo nas escolas afirmam que “é lamentável observar que uma abordagem mecanicista vem fundamentando a utilização do SE [software educativo] pelas instituições de ensino, ratificando a continuidade da prática docente empirista”. Tal afirmação nos parece pertinente também quando pensamos na utilização das plataformas digitais nas escolas. A efetiva incorporação das tecnologias digitais na educação requer planejamento envolvendo objetivos de aprendizagem claros, considerando ainda como o uso das tecnologias vai se relacionar de forma significativa à prática pedagógica. 

A integração das tecnologias deve estar alinhada ao currículo, complementando e aprimorando os objetivos e conteúdos curriculares. Quando o trabalho com as TDIC é desenvolvido de forma paralela ao currículo, seja pela utilização em atividades extracurriculares ou como um “apêndice” se percebe o que afirmam Coll, Mauri e Ornuia (2010, p. 66): “a capacidade efetiva dessas tecnologias para transformar as dinâmicas de trabalho, em escolas e processos de ensino e aprendizagem nas salas de aula, geralmente fica muito abaixo do potencial transformador e inovador que normalmente lhes é atribuído”. 

É preciso ter em mente que o engajamento dos alunos, a aprendizagem, o progresso acadêmico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao uso das tecnologias ocorrem de forma gradual. Isso requer da comunidade escolar planejamento, alinhamento do uso das TDIC ao currículo, experimentação de diferentes abordagens e avaliação do processo que permita a mudança de rumos. É fundamental ainda que os professores tenham liberdade para incorpora-las em suas aulas de acordo com o nível e o ritmo dos alunos. Ou seja, não basta a simples introdução das tecnologias na escola sem o reconhecimento da necessidade de uma nova reconfiguração pedagógica com vistas a emancipação e autonomia de professores e alunos.

CONHECENDO A PLATAFORMA INGLÊS PARANÁ

O uso de plataformas online e recursos digitais tem se tornado cada vez mais comum nas salas de aula, tanto no ensino público como no privado. O que se configurava como uma tendência tornou-se realidade em uma velocidade não imaginada, sobretudo no âmbito da educação pública, com a pandemia causada pelo COVID-19. No estado do Paraná, com o retorno das aulas presenciais o Estado lançou no 3º trimestre de 2021 o Programa Inglês Paraná. Segundo informação no site Escola Digital (https://professor.escoladigital.pr.gov.br/inglês_parana) “o programa conta com uma plataforma, que oferece um curso on-line completo de Língua Inglesa, seguindo o Quadro Comum Europeu de Referências para Línguas (CEFR), contemplando habilidades da BNCC e objetivos de aprendizagem previstos para cada etapa do [...] currículo”. 

A plataforma Inglês Paraná, conforme a notícia, consiste em um curso de inglês completo, do básico ao avançado, dividido em 16 níveis de proficiência, sendo que 3 níveis da plataforma correspondem a um nível do CEFR, ou seja, concluir o nível 3 da plataforma equivale ao nível A1 do CEFR. O curso pode ser acessado pelos alunos a partir do 6º ano do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio, de forma digital online e offline, por meio do computador ou aplicativo de celular. Segundo notícia veiculada na Agência Estadual de Notícias, no dia 26/10/2021, a plataforma digital, Inglês Paraná tem como objetivo “estimular e facilitar o aprendizado do inglês para os alunos da rede estadual paranaense”.

Figura 1: Tela para acesso à plataforma
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Fonte: Live de apresentação da Plataforma pela Seed no Youtube

Ao acessar o curso pela primeira vez, conforme Figura 1, o aluno realiza um teste de proficiência para nivelamento, obrigatório e padrão para todos os alunos da EF no mundo. A partir do resultado o estudante é direcionado para um dos 16 níveis disponíveis, avançando para o nível seguinte ao concluir as lições, atividades e testes de cada nível. Apesar do direcionamento é possível iniciar os estudos em nível anterior ao indicado, mas não em nível posterior. 

Figura 2: Estrutura da Plataforma Inglês Paraná
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Fonte: Live de apresentação da Plataforma pela Seed no Youtube.

Como pode ser observado na Figura 2 a plataforma disponibiliza um curso de inglês geral com 16 níveis, e cursos específicos adicionais. Na versão atual da plataforma foi acrescentado um curso de inglês para viagem. O acesso aos cursos extras é possível a partir da conclusão do nível 6 do inglês geral. Importante enfatizar que apenas o inglês geral está vinculado às disciplinas, de acordo com a seguinte distribuição: 6º ano - nível 1, 7º e 8º anos - nível 2 e 9º ano - nível 3. 

Cada nível é composto por 6 unidades contendo 4 lições, desta forma, para conclusão de um nível o estudante deverá realizar 24 lições. As lições são voltadas para as 4 habilidades básicas de aprendizagem da língua inglesa: escuta, leitura, escrita e fala. De modo geral, com pequenas variações, as atividades são apresentadas por meio de vídeos para trabalhar escuta, vocabulário e fala, sendo que para a falta é feito uso de reconhecimento de voz, conforme Figura 3. As questões são no formato de múltipla escolha ou arrastar-e-soltar, com correção automática. Isso implica que a execução pode se dar por tentativa e erro. A leitura é trabalhada por meio da legenda nos vídeos e pequenos parágrafos. As lições apresentam ainda uma seção com explicações gramaticais e exercícios estruturais.

Figura 3: Configuração da unidade 1- nível 7
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Fonte: Live de apresentação da Plataforma pela Seed no Youtube.

Para o trabalho em sala de aula a Plataforma Inglês Paraná está vinculada ao Registro de Classe Online (RCO), por meio de módulo denominado RCO+Aulas. Segundo informações no site https://professor.escoladigital.pr.gov.br/rco_mais_aulas, “na ferramenta on-line, é possível encontrar links para videoaulas, slides e listas de exercícios, que podem ser editadas ou complementadas por materiais de sua preferência”. No entanto, a plataforma pode ser acessada pelos estudantes a qualquer momento para dar continuidade a aprendizagem fora da sala de aula. Para a implantação da plataforma, desenvolvida pela empresa English First Corporation Education (EF), o governo estadual investiu cerca de R$ 13 milhões. 

A PLATAFORMA INGLÊS PARANÁ E O TRABALHO DOCENTE

Na seção anterior descrevemos a Plataforma Inglês Paraná e o modo como ela está inserida nas aulas de língua inglesa no ensino público do Paraná. Conforme descrito, a utilização da plataforma se tornou compulsória na disciplina, inclusive estando diretamente relacionada ao planejamento anual por meio do RCO+aulas. Neste cenário é possível pensar na interferência que o uso desta tecnologia digital tem causado no trabalho do professor. 

Inicialmente, devemos destacar o caráter da obrigatoriedade de uso da plataforma. Do ponto de vista da integração das tecnologias no contexto escolar é imprescindível que isso ocorra a partir da necessidade verificada pelos docentes e que tenham objetivos bem estabelecidos, a fim de colaborar com o processo de ensino e aprendizagem. Segundo Oliveira, Costa e Moreira (2001, p. 10), “não se pode permitir, contudo que as NT’s sejam disseminadas simplesmente como um resultado da pressão das empresas produtoras de computadores ou dos programas por elas utilizados”. E parece ser exatamente o que está a ocorrer com a utilização da plataforma Inglês Paraná quando sabemos da existência de acompanhamento do uso da plataforma por instância superioras e como meio de classificar alunos, professores e escolas. 

Um exemplo dessa utilização é a notícia veiculada em 27 de outubro de 2021, no jornal online Paraná Centro (www.jornal. paranacentro. com.br), 

o Núcleo Regional de Educação de Ivaiporã realizou, na Câmara de Vereadores de Ivaiporã, a cerimônia de entrega de premiação aos professores de língua inglesa que se destacaram e obtiveram mais horas de estudos individual e uso com estudantes em sala de aula na plataforma Inglês Paraná, no período de 3 de agosto a 21 de setembro de 2021.

Na ocasião, que contou inclusive com a presença de vereadores da cidade, foi mencionado que “o NRE ficou em 1º lugar no Estado no número de acessos na Plataforma Inglês Paraná”. A utilização da plataforma como meio de ranquear os alunos com base na quantidade de níveis realizados, e também classificar professores, escolas e núcleos regionais com base na quantidade de acessos dos alunos traz várias e sérias implicações para o trabalho do professor e o processo de ensino e aprendizagem como pressão excessiva por resultados e competição entre alunos.

Outro ponto a ser enfatizado é a adoção de uma plataforma comercial de ensino de inglês, inicialmente constituída para o ensino corporativo, como pode ser verificado na Figura 2 onde lemos corporate.ef.com/inglesparana como sendo o endereço eletrônico para acesso, como material didático básico para o ensino do idioma na escola pública. Tradicionalmente o ensino na educação pública faz uso de livros didáticos selecionados após avaliação pelos docentes das disciplinas quanto à conformidade com a Base Nacional Comum Curricular e demais direcionamentos para o ensino.

Assim, é possível prever que a obrigatoriedade do uso de uma plataforma comercial de aprendizagem de inglês, pensada para o ambiente corporativo, pode ter várias implicações para a prática do professor de língua inglesa na escola pública. A primeira delas está relacionada à divergência de conteúdo. O professor pode enfrentar o desafio de alinhar o conteúdo da plataforma com o currículo da disciplina. Isso pode exigir um esforço adicional para adaptar e integrar o conteúdo da plataforma ao plano de ensino estabelecido, garantindo que os objetivos de aprendizagem e as competências esperadas sejam abordados de maneira coerente.
A adoção da Plataforma Inglês Paraná como material didático limita a participação ativa do professor no planejamento, na avaliação e no acompanhamento da aprendizagem dos alunos, limitando a autonomia do professor e sua capacidade de adaptar o conteúdo às necessidades dos alunos, bem como de utilizar sua experiência e expertise profissional para tomar decisões pedagógicas. A partir dessas limitações há um esvaziamento do papel do professor como agente educacional, pois, se a plataforma é baseada em aulas gravadas ou exercícios autoguiados, a interação direta entre professor e aluno pode ser reduzida. Isso pode levar a uma diminuição da presença do professor como facilitador, orientador e mediador do processo de aprendizagem. Para Sousa e Coimbra,
percebe-se a tendência de que, gradativamente, as funções intelectuais atribuídas ao professor no processo educacional sejam simplificadas e transferidas para as plataformas de ensino, gerando uma precarização e, consequentemente, a desvalorização mais acentuada do trabalho docente. (SOUSA e COIMBRA, 2020, p. 65) 

Ao avaliar os alunos com base no número de níveis concluídos, a ênfase pode ser colocada no avanço rápido e na quantidade de atividades realizadas, em vez da qualidade e aprofundamento da aprendizagem. Isso pode levar a uma abordagem superficial, em que os alunos buscam concluir o maior número possível de níveis sem realmente desenvolver habilidades sólidas no idioma. Outra possível implicação está na desvalorização da diversidade de ritmos de aprendizagem. É sabido que cada aluno tem seu próprio ritmo de aprendizagem e necessidades individuais. Ao utilizar uma plataforma para classificar os alunos com base em seu progresso, pode-se desconsiderar a diversidade de ritmos de aprendizagem e colocar todos em uma mesma métrica de desempenho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo principal nesse estudo era discutir as implicações para o trabalho docente do professor de língua inglesa a partir da utilização da plataforma “Inglês Paraná” como parte do currículo. Para isso, por meio de uma pesquisa bibliográfica, buscamos na internet materiais relacionados à plataforma destinados a divulgação da plataforma, orientação oficial aos professores e professoras e propaganda governamental.

 A pesquisa revelou resultados significativos quanto aos aspectos mercadológicos que envolvem o ensino de língua inglesa; a questões relacionadas a integração das tecnologias em sala de aula e, principalmente; às implicações do uso da plataforma para o trabalho docente com a introdução de uma lógica de mercado predominando sobre os princípios educacionais e objetivos pedagógicos. Essas influências deixam de priorizar uma educação que promova o desenvolvimento pleno dos alunos.

Diante dos resultados obtidos na pesquisa percebe-se que a implantação da plataforma para aprendizagem de língua inglesa nas escolas públicas confere ao idioma a qualidade de mercadoria, ou commodity, como algo que pode ser adquirido para consumo. Ainda mais se considerarmos tratar-se de uma plataforma adquirida junto a uma empresa de ensino de idiomas, voltada em sua origem para uso corporativo. É latente a dicotomia entre a proposta para o ensino de língua inglesa nos documentos oficiais brasileiros e a proposta subjacente da plataforma.

Em se tratando de uma plataforma para o ensino de inglês é preciso considerar possíveis limitações no desenvolvimento de habilidades linguísticas causadas pela restrição da escuta a pequenos diálogos; pela fala resumida a repetição ou leitura de palavras e pequenas frases com ênfase na pronúncia correta; pela escrita focada apenas no vocabulário e pequenas sentenças, sem considerar os diferentes gêneros textuais; e, pela leitura superficial de pequenos textos para resolução de atividades de múltipla escolha. É preciso considerar que o objetivo da aprendizagem da língua inglesa, preconizado nos documentos oficiais, é capacitar o aprendiz para a interação social, seja de forma escrita ou oral.

 Os resultados também demonstram haver implicações quanto a integração das tecnologias em sala de aula. Plataformas digitais e recursos online podem oferecer uma série de benefícios, como acesso a materiais atualizados, flexibilidade de estudo fora do ambiente escolar, a possibilidade de acompanhar o progresso individual do aluno, entre outros. No entanto, é importante garantir que essas plataformas sejam bem integradas ao currículo e que os professores estejam devidamente capacitados para utilizá-las de maneira eficaz. 

Para o(a) professor(a) a introdução de uma plataforma de inglês, com conteúdo e abordagem diferentes daqueles presentes nos livros didáticos e orientações oficiais leva a uma reconfiguração do seu papel. O(a) docente se sente pressionado a integrar a sua prática à plataforma, o que significa abdicar do seus conhecimentos metodológicos e concepção pedagógica. Além do que, a utilização compulsória da plataforma restringe a autonomia do professor em relação ao planejamento, seleção de conteúdo, recursos e estratégias haja vista a necessidade de seguir uma sequência pré-definida pela plataforma.

Por se tratar de um estudo bibliográfico essa pesquisa traz algumas limitações, como por exemplo, verificar se na prática de sala de aula as conclusões alcançadas aqui podem ser verificadas. Portanto, pesquisas posteriores que busquem verificar a percepção dos professores em relação ao uso da plataforma “Inglês Paraná” e a efetividade da aprendizagem dos alunos por meio do uso da plataforma podem complementar o presente estudo. Entretanto, com base na discussão prévia apresentamos algumas recomendações aos professores que se encontram trabalhando no cenário apresentado: a) manter o foco na aprendizagem dos alunos, b) familiarizar-se com a plataforma para integra-la de forma mais efetiva ao seu planejamento, c)  manter sua autonomia pedagógica fazendo uso de recursos e atividades que considera relevante para o processo de ensino-aprendizagem, d) lembrar-se que o seu conhecimento, experiência e dedicação são fundamentais para o sucesso da aprendizagem. 
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